
Aii_EXO 2 

REUNIÃO N9_Q-_Af;?.:T~~'J;~ _12._0S _ _QQª-$1Il~'t9.F..:."U.;§. 

DO PLANO DA REGIÃO DO PORTO 
------------'-~·-----

9.Abril .19'75 

ApontRmentos sobre 8 reuni~o do dia 9 de Abril de 1975 
havida no GAbinote dos Consultores do P.R.P.,corn a Uni -
versidade do Minho, o M.E.C., a Corniss5o de ~laneamen-
to da Regiã o do Norte, 8 Empresa Pública de Parques Ig 
dustria is, a Profabril, a Circunscriç~o de Urbanizaç~o 
elo Norte , o Gabinete do P.H.P. e os Consultores do PRP. 

l Inf ormaç6es e posiç6e s assumidas pelo Reitor da 
U. M. 

1.1 O Rei tor começou por ler os despachos de 

17. 3. 75, d.o Secretário de Estndo do Ensino 
Superior e da IrtvestigRçã o Científica. 

1.2 Disse da urgSncia da implAntaç~o dos pevi­
lh~e s ( .••• ) para que os cursos a part ir 
do 4Q ono , poss8m j~ funcionRr no campu s 
universitário. 

1.3 Necessidade do ~rea de 60 hect0re s . 

1.4 Pro 5s que, uma vez manifestado o a cordo 
com as 8 manchas seleccionAdRs no estudo 
dR Profahril, elRs fossem anaJ.isadas . A 

fase se~uinte seria reclassifj.c,-las de 
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novo. E que um dos problemas fundamentais 
de reµni~o de hoj o seria ouvir o Gabinete 
do Plnno da Re~iâo ao Porto. 

1..5 .Justi.:ficou 8 presenç :::i do Eng . Saragoça , da 
E. P . IJ . I. , pelo convit e que, as-eu pedido,o 
Eng . Ant6nio Carneiro lhe dirigiu. 

2 Informaç5es e posiç5es assumidas pelo Eng. Soregoça . 

, 2 .1 Presentemente est8 a efectuor-se o l ev:::mte­

ment o cadastral de Briteiros, pr ilior itãria­

ment e da suR 6rea mais a dequadA, pois n~ o 
irá ser naro j á ocupada tod0 a sua ext ençÃo. 

2 . 2 Neste momento, nada indicn que a impnlnt.q­

ç~o de Briteiros n~o sejn uma reAlidnde ; pe 
lo menos, at6 A publicaç~ o de determina ç5es 

afie i . is em contr:rio. 

2.3 Informou que fora ontem propostn , à Secreta 
ri e. de Estado da Jnd{lstriB, 0 abertura do 
leque do parque de Briteir os ~s indó~trias 

têxteis, pera n~o iludir a esperança que a l 

BUmas indóstriaé têm na reorganizaç5o do · 

seu ramo. 

3 Continu 13 ç;)o das informaq5es e posições Bs sumid_as 

pelo Reitor da U. M. 

3 .1 ~importante sabJr-se se o parqu e vai ou na o 
_para Briteiros. 

3 .2 Quanto 3 unive:r.sidnde, a decisão t erá de ser 
tomBda dentro no breve espaço de tempo, pera 

se começa r em OuGubro. 
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4- Continua ção .dns informa ções e posições a ssumidas 

pelo Eng . SarAgoça. 

4.1 O p·rque de Briteiro R ~destinado A peque­

na e m~dia · ua~str i o. O decreto-lei sobre 
est , zona determino ,jtl medida s cautelor.es . 

4.2 ·. Tra t a-se dum problema altamente político: 

a populoção de Guimorães e sua ~ut arqui8 

estêío altFJmen-t;e sensibilizados para Britej. 

ros. 

5 Intervenç~o do Dr. Pedro Cunha . 

5.1 Considere aue o. problema do par0ue ~' até 
agora , um da do. Pergunt a em que medido est ~ 

a decis~o tomada aunnto ~ sua localizaç~o 

e se , em ÓltimH an6lise , t er~ de ser mesmo 

em Briteiro s . 

6 Intervenção do Reit or do U. l1. · 

6. 1 O oroblemo do s a cessos ~ Universidade fica­

r~ beneficiado com proximida de do parque 

industrial, pois est e cuidar6 certamente dos 
seus ac esso, ? uma vez que dentro em pouco es 
tar' sntur~ da e estrada BraBa-Guimar~es. 

7 Intervenç~o do Dr. Pedro Cunha . 

7.1 Pensa aue motivoe de piem@ncia e urgência 
podem condu zir a soluçBes apressada s. Gos­

t aria de deixar bam claro que o problemn de 

loc 8 lizn ç~o do p~ r que deveria ser revisto. 
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8 Intervenç5o do Eng. Saragoça. 

8.1 Se do lado do P .R. P . existirem estudos que 

possam conduzir, a curt o prazo, a uma revi­

s~o ao problema, seria conden~vel , da parte 

da E. P.P.I. , i gnorar isso. 

8.2 A E.P.P.I. vai iniciar um conta cto directo 

com o G.P.R . P. , no sentido de se tomar uma 
ciara conociôncia do problema . 

8. 3 Quanto ao problema da melhoria dos acessos 

~ zona do parque, n~o se dever6 contar que 

a E.P.P.I. e promova. 

9 Interveriç5o do Arq. CarvRlho Dia s . 

9.1 T6p icos ~a reuni~o anterior. 

Ap6s a leitura dos t6picos dos 3ssuntos tr~ 

t e dos ne reunião de 20 de l1n rço de 1975, foi 
f 't f " . ' , . h i . e1 a re erenc1a ~s poss1ve1s mane as es~u-

dads s no Ga binete, segund o a acessibilidade 

rodo e ferrovi~ria . 

9.2 De acordo com o parecer do s c6nsultores, a 

6rea das Ta ipas ~ inconvenient e , po~ecendo­

-lhes ma is vant E1josa al guma da s hip6teses 

que considera rem, t ais como as zonos de Pi­

coto e C~uartel ( Rr er:ri ) ou Urge ses ( GuimarBes ). 

9.3 Foi feita a entre~a, a al gumas das persona­

lidedes presentes (entre as quais o Reitor 

de UTM. e o Arq . .A.lvaro Oemej_ra) a.o "Re1Ht6 

rio aos Consultores a.o Plano de Regiã o <l.o 

Porto sobre a loc lizaç~o da Universidade do 

Mínbo 11
, oom da t de U de Abril de 1975. 
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10 Int ervençio de representahtas da Comiss5o Instaladora 
· da U .M. 

10.1 Foi feita a defesa da zona das Taipas , atra­

vé s dff números respeitantes n popula ção esc2 
l ar teoricRment e servida dentro de áreas de­
l imi t ad8 s por raios com 10 e 15 Km a partir 

dos centros das zonas das Taipas e do Picoto. 

10. 2 . A C.I.U. M. responsabil i za os Consultores pe­

la s ~rave s ocorrências que poderão surgir , a 
nível de política local, se for aba ndonada a 
hi pótese Ta i pas . 

O Reitor da U. M. confessa-se um t anto desil~ 

dido cqm o relat6rio apresentado pelos Con­
sultores, pois verifica que o estudo não f o­
r a fe ito nos mesmos moldes do da Profabril , 

n~o permit indo, portanto , comparaç6es pr~t! 
c a.s válidas. 

11 ReferênoiRs a o estudo da Profabri l, feit as pelo Arq. 
Roberto Le5o , do G.P.R.P. 
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11.1 Uma análise ele estudo elsboredo pela Prof abril, 

embora subordin~ndo-s ~ as determinaç5es da 
C. I .U. ~ ., revela a a dopç~ o de crit~rios de 
apreciaç~ o nem sempre v6lidos, nomeadamente 

no que respeite a condiç5es de a ceseibilid! 

de por estrada . 

12 Nova interven~~o do Arq . Carva lho Dies . 

12.1 Considera que a os Consultores compete dAr o 

seu p~recer sobre os probl em8s paro os guois 
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esse pa r ecer ã solicitado. As deci s5es Bér;o 

tomofü1s nêio por eles, mas sim por quem pode 
tom6-l ns. A quest5o est~ em julga r se os in­
convenientes apontados par n determinada solu 

. -
Giio s er .3o re levonter, em .funç8o das respêcti­

vns vnnt <.1gens , ou a.os inconvenient es que ou,: 
trns hipóteses porventura tenham . 

12 .2 Escl ar eceu que an~lise apresent ada pera oQ 
. -

tra s h i p6teses Que estudarA m n~o f oi nem po­

derio ser feit a sef u{ndo os mesmos crit~rios 

do ectuao de. Profn.bril, o qua l, conveniente 

s ob muitos asp ectos_, não apreciou o problema 
sob o p ont o de vista do ordenament o territoM · 
r i :;ü da rer:L~ o . 

1 3 Conclu s ~ o do Reitor da U. M. 

Cunl nuer hip6tese de loc3 li ~nç~o diferente de das 
1r · ' a ' · · 1 1 r À! • e1p8S so po . er8 vir 1 s er con31c0rr ca , s e :.or uBV! 

dAmente j u st ificnd8 , em prnzo muito curto , como me­

l hor Alter nntiva de so luç5 o. Em caso contr6rio, os 

troha lho s ser~ o ~ros seguidci s dent ro dn s oluç5o Taipas . 

14 Presenças ~ reuni~o Ver li s t ·;i. anexa . 

Porto, Gabinete do s Consultores do P . R.P . 
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